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El mariateguismo fue una 
aventura inconclusa3. 
 
José Carlos Mariátegui nasceu em 14 de junho de 1894 na cidade de Moquegua, 
localizada na Costa ao Sul do Peru. Sua infância é marcada pelo forte convívio com a vida 
das populações indígenas campesinas yungas que viviam em Huacho ao norte de Lima, para 
onde se mudou. Mariátegui obteve uma formação marcada pelo catolicismo tradicional e 
pelas diversas experiências religiosas, evidente em toda a sua produção. Foi influenciado 
não só por sua mãe, mulher muito religiosa e com quem tinha forte ligação, mas também 
pelas histórias repletas de misticismo que ouvia tanto de sacerdotes católicos, como de sua 
avó e tios maternos após 1901, durante o período em que permaneceu no hospital devido a 
um golpe que recebera no joelho da perna esquerda e que o deixaria coxo até o fim de sua 
vida.  
É provável que o ambiente religioso local e também de sua família, dos versos 
místicos às lendas e superstições indígenas, da vida de santo da Igreja e seus milagres que 
ouvia e todas as grandes narrativas iriam contribuir para o seu desenvolvimento 
imaginativo e humanístico (BRUCKMANN, 2009). Orientações associadas ao período em 
que ficou hospitalizado podem ter reforçado a presença da religião na vida do autor. 
Respectivamente, a solidão decorrente de sua recuperação em um quarto de hospital fez 
com que despertasse nele o gosto pela leitura, juntamente com o aprendizado precoce da 
                                                          
1 Este artigo é parte da Dissertação de Mestrado intitulada “Religiosidade e Mito na obra de José 
Carlos Mariátegui e a Teologia da Libertação” defendida em 09.11.2015 na UNESP-FCLAr 
2 É mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UNESP/FCLAr; e-mail   
adrianarp.cardoso@gmail.com  
3 “O mariateguismo foi uma aventura inconclusa” (FLORES GALINDO, 1980, p. 133). 
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língua francesa. O isolamento de mais de dois anos marcaria fortemente a tendência 
autodidata do autor e sua forte mística presente já em seus primeiros versos escritos nessa 
época.  
Em 1909, com 15 anos, JCM iniciou seus trabalhos no meio jornalístico, atuando como 
ajudante no jornal La Prensa, na função de linotipista. Em 1914, com 20 anos e fascinado 
pelo mundo jornalístico, envia um artigo anônimo para o jornal e é aprovado, tornando-se a 
partir então, um colaborador da publicação. Adotando o pseudônimo de Juan Croniqueur, o 
futuro revolucionário passa a contribuir regularmente para o jornal escrevendo crônicas 
sobre a vida cotidiana do Peru, com destaque para aspectos da vida cultural limenha. É 
quando se torna amigo de um dos mais importantes poetas locais, Abraham Valdelomar, 
que o apelidará de cojito genial (‘manquinho’ genial). Desde então, Mariátegui inicia a 
colaboração com diferentes revistas peruanas destinadas ao público aristocrático entre os 
“[...] tediosos anos da república aristocrática”, período em que os jovens intelectuais 
compartilhavam uma atitude pessimista e resignada ante os problemas peruanos que, às 
vezes, expressavam a denúncia racial, mas sem muitas alternativas (FLORES GALINDO, 
1980, p.52).  
Seja escrevendo crônicas ou notas sociais, realizou no período um trabalho 
essencialmente jornalístico. A agilidade de seu estilo de escrita somadas as suas 
observações o torno conhecido em Lima, levando-o a escrever em periódicos como Turf e 
Lulu, dedicados a temas hípicos e moda feminina. Os dois jornais retratavam a vida da 
oligarquia de seu país e o ajudavam a conhecer de perto o modo de vida e  os costumes das 
elites. É enviado para cobrir as ordenadas e dilaceradoras liturgias religiosas limenhas, entre 
elas, as procissões de massa. Em fevereiro de 1916, permanece alguns dias em retiro 
espiritual no convento dos Descalços no bairro de Rímac, em Lima, chegando a escrever 
várias poesias como “Elogio de la celda ascética” (In CÁCERES VALDIVIA, 1996, p.79). 
No mesmo ano fica deslumbrado com a procissão do “Senhor dos Milagres”: “Las 
manifestaciones de la fe de uma multitud son imponentes”4. Vale recordar que em 1917 – 
ano da Revolução Russa –, comovido, Juan Croniqueur foi premiado pelo município de 
Lima por sua crônica “La procesión tradicional”, texto em que já em seu início é possível 
perceber a afinidade entre o autor peruano e o fenômeno religioso: “[...] És um desfile 
místico y tumultuoso que canta, reza y emociona”5. 
                                                          
4 As manifestações da fé de uma multidão são imponentes”(MARIÁTEGUI, 1991, p. 140). Senhor dos 
Milagres, no Peru, é o equivalente a Nossa Senhora Aparecida. 
5 “É um desfile místico e tumultuoso que canta, reza e emociona” (MARIÁTEGUI, 1991, p. 139). 
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A excentricidade, o aspecto religioso e a vida boêmia que orientavam estes anos da 
vida de Mariátegui se evidenciam no famoso episódio da festa de despedida da dançarina 
suíça Norka Rouskaya, em 1917. Mariátegui organizou juntamente com alguns colegas, 
uma  encenação teatral onde a bailarina dançou seminua a “Marcha Fúnebre de Chopin” no 
meio da noite no cemitério de Lima. O evento resultou não apenas na prisão dos 
organizadores e em forte repercussão nos grupos predominantemente conservadores, acusou 
os jovens de cometerem um sacrilégio. Este é um dos casos que, entre outros, sintetizam a 
atitude intelectual durante o que ele denominou sua “idade da pedra” onde o misto de 
erotismo, arte e atmosfera mística traduz bem o universo romântico e sensorial do grupo de 
jovens que buscava afirmar sua discordância do mundo burguês e utilitarista através das 
manifestações estéticas que transbordassem voluptuosidade e sentimento trágico diante da 
vida. 
Somente em 22 de junho de 1918, com 24 anos, na primeira edição da revista 
Nuestra Época, fundada por José Maria Eguren, César Falcón6, Mariátegui, entre outros, é 
que este último renuncia em nota aos leitores, ao pseudônimo de Juan Croniqueur, sob o 
qual era conhecido, e resolve pedir perdão a Deus e ao público pelos muitos pecados que, 
escrevendo com o pseudônimo, “cometeu” (MARIÁTEGUI, 1994). Chega a queimar os 
escritos guardados por sua mãe.  Este registro demonstra que, para além da mera atitude 
juvenil estética e contemplativa permanece um acento de admiração pela experiência 
religiosa mesmo com a orientação socialista que em breve tomaria sua trajetória. Trata-se de 
um aprendizado que segundo Mariátegui Chiappe, “[...] será transformado, mais que 
perdido no mito socialista de adulto” (2012, p. 18)7. 
Após o lançamento de Nuestra Época, e em resposta às greves operárias pela jornada 
de oito horas e pela greve dos estudantes pela reforma universitária, funda com César 
Falcón, em 1919, o jornal La Razón. Trata-se do ponto de partida para aquilo que o autor 
chamou de sua “orientação socialista”, a partir do qual começou, apesar de muito jovem, a 
ser conhecido por apoiar as causas dos trabalhadores peruanos. Como os movimentos 
estudantis e de trabalhadores já haviam amadurecido desde as greves de 1919, começa a 
organizar a ação socialista no país. Antes de atingir os 25 anos de idade, o jornalista 
peruano já possuía uma produção jornalística formidável, além de ser um ávido leitor de 
jornais e revistas nacionais e estrangeiras e também de diversos nomes da literatura 
universal. 
                                                          
6 José María Eguren é um dos maiores poetas peruano do século XX. César Falcón é um dos fundadores 
do  Partido Comunista Peruano, depois da morte de J.CM. 
7 Javier Mariátegui Chiappe foi o mais novo dos três filhos de JCM e médico psiquiatra 
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O número de estreia da revista Nuestra Época incluiu os artigos “El deber del 
Ejército” e “El deber del Estado”, nos quais retoma a crítica de González Prada ao 
militarismo8. Os oficiais de Lima o consideraram ofensivo para o exército e, desde então, 
passa a ser visto como uma figura incômoda para o governo, enfrentando dificuldades, 
inclusive, para impressão da revista, já que não encontra nenhuma gráfica disposta a 
imprimi-la. Mesmo tendo permanecido ao lado de Augusto  Leguía,  em  1919, em sua 
campanha à presidência, o  periódico La Razón   torna-se rapidamente um crítico feroz após 
Leguía tomar o poder por meio de um golpe de Estado preventivo. Para não serem presos, o 
jovem periodista e César Falcón aceitam serem enviados para o exterior pelo então 
presidente, no papel de “propagandistas do Peru no exterior”. Mariátegui não se opõe a essa 
oportunidade por acreditar que, com isso, poderia dar continuidade ao seu ofício de escritor 
jornalístico e aperfeiçoar seus conhecimentos. Entre o final de 1919 e meados de 1923, 
viajou pela Europa. É a partir desse momento de intenso preparo intelectual que JCM “[...] 
consolida suas posições socialistas, amadurece sua percepção política e aprofunda seu 
conhecimento teórico” (PERICÁS, 2010a, p. 34). 
 Mariátegui também conhece, além de lugares como Roma, Florença, Gênova,  
Veneza,   Milão,   Turin,   Pisa,  muitas personalidades literárias e políticas de peso que    
lhe proporcionariam diálogos férteis9, além de testemunhar episódios bastante decisivos da 
política italiana e europeia, tal como o Congresso do Partido Socialista Italiano (Livorno, 
1921), de onde seriam decididos aqueles que, sob a  liderança de Antônio Gramsci, 
fundariam o Partido Comunista d'Italia. Com tamanha abertura e disposição de 
conhecimento, a assimilação do marxismo se deu simultaneamente à incorporação de 
elementos e ideias vinculados ao pensamento de outros intelectuais como Friedrich 
Nietzsche, Henri Bergson, Miguel de Unamuno, Georges Sorel, os surrealistas, entre outros 
(LÖWY, 2005a, p. 10). Na Itália se casa com Anna Chiappe, jovem de Siena. Após retornar 
de sua viagem à Europa, em 1923, dá início à “idade da razão”, dedicando-se ao que 
chamou de “tarefa-americana”10 . Nesse momento demonstrou profundo interesse em 
                                                          
8 Trata-se do mais importante pensador anarquista peruano. González Prada é o primeiro a formular 
com clareza a ideia de que a nação peruana só se constituiria efetivamente com a incorporação do índio 
em sua história, na sua sociedade, e na sua vida. Foi reconhecido pelas gerações seguintes como 
“apóstolo do radicalismo” (RÉNIQUE, 2002, p. 32). 
9 Conhece Benedetto Croce, grande filósofo e historiador, então Ministro da Instrução Pública. Em 
1922, entrevista em Berlim Máximo Gorki. Em Paris tem outro encontro fundamental com Henri 
Barbusse, herói de guerra e romancista consagrado que, junto com Romain Rolland, luta pela 
constituição de uma internacional do espírito, o grupo “Clarté” (ALIMONDA, 1983, p. 44). 
10 “Só me senti americano na Europa. Pelos caminhos da Europa, encontrei o país da América que deixara e 
no qual vivera quase como um estranho e ausente. A Europa me revelou até que ponto eu pertencia a 
um mundo primitivo  e  caótico;  e,  ao  mesmo  tempo,  me  impôs,  me  esclareceu  o  dever  de  uma  
tarefa  americana” 
 A fecunda trajetória intelectual de José Carlos Mariátegui. 




organizar a ação socialista no seu país. 
Mariátegui é convidado por Victor Raul Haya de La Torre para participar da  
Universidade Popular González Prada, onde, em junho de 1923, iniciou uma série de 
conferências intitulada posteriormente como “Historia de la Crisis Mundial”, iniciando sua 
propaganda socialista junto aos trabalhadores. Nesse ano, com o aumento da repressão 
Leguista  e a deportação de Haya e outros atores políticos da época, Mariátegui assume a 
direção de Claridad e retoma suas contribuições com artigos em periódicos peruanos como 
Variedades e Mundial, com a função de comentarista de situação internacional. Nessas 
revistas de orientação liberal, escrevia sobre a Revolução Russa, o fascismo, figuras da 
política europeia e tendências literárias (LÖWY, 2005a). 
Em 1924, buscando maior contato com os trabalhadores, em um contexto de 
crescimento das influências democrático-nacionalistas, reivindica a construção de um 
programa de Frente Única (em consonância com as orientações dos III e IV Congressos da 
III Internacional). Também, naquele ano, mantém uma ativa produção periodística (mesmo 
com o recrudescimento de sua doença), que se intensifica nos anos seguintes. No mesmo 
ano, antes de completar 30 anos, esteve a ponto de perder a vida e teve que amputar a 
perna11. Em 1925, os trabalhos de Variedad e Mundial são recolhidos no seu primeiro 
livro, La escena contemporânea, e inicia um estudo aprofundado da história econômica, 
social e política peruana. Em 1926, funda seu veículo de imprensa mais conhecido, Amauta, 
publicando um total de 32 números até 1930, sendo  central para sua influência no Peru e na 
América Latina. Além de escritores latino-americanos, como o peruano Cesar Vallejo, o 
argentino Jorge Luis Borges, etc.12 , passaram por essa revista textos de Sorel, Rosa 
Luxemburgo, Lenin, Trotski, André Breton, Máximo Gorki, Plehanov, Barbusse, Romain 
Rolland, entre outros (LÖWY, 2005a). 
O periódico passa a colocar o Peru no seio do panorama internacional, servindo 
também como um veículo de debate com a ideologia oligárquica e fazendo frente ao 
nacionalismo radical reformista da Aliança Popular Revolucionária Americana (APRA), de 
Haya de La Torre. Outro importante tema amautista era a configuração de um “indigenismo 
                                                                                                                                                                                 
(MARIÁTEGUI, 1970b, p. 162). 
11 Após ter a perna amputada, Mariátegui escreve em carta a seus companheiros: “É indispensável para mim 
que minha palavra conserve o mesmo otimismo de antes. Quero me defender de toda influência triste, de 
toda sugestão melancólica. Sinto mais do que nunca, a necessidade de nossa fé comum [...]” (apud 
ALIMONDA, 1983, p. 44). 




 A fecunda trajetória intelectual de José Carlos Mariátegui. 




revolucionário”. Em 1927, Mariátegui assume como editor, a publicação de Tempestad en 
los Andes, de Luis E. Valcárcel, reconhecendo-a como a “[...] bíblia do indigenismo 
revolucionário” (RÉNIQUE, 2009, p. 52). Entre 1928 até sua morte em 1930, com 35 anos 
de idade, o trabalho de Mariátegui é marcado pelo amadurecimento e desenvolvimento de 
seu pensamento político, e pelas iniciativas de organização sindical e política do 
proletariado peruano. Nesse período, a APRA  se torna um partido policlassita, 
apresentando-se como uma alternativa reformista distinta e oposta às propostas 
revolucionárias de Mariátegui. Nesse mesmo ano rompe com Haya de La Torre, e publica 
em Amauta que guarda absoluta independência em face de qualquer partido nacionalista 
pequeno burguês e demagógico. Inicia suas relações com o Secretariado Sul Americano da 
Internacional Comunista, localizada em Buenos Aires. Em 8 de outubro de 1928 funda o 
Partido Socialista Peruano, da qual redige o programa do partido. Em novembro do mesmo 
ano publica sua obra mais conhecida, Siete ensayos de interpretación de la realidad 
peruana, reorganizada com anotações de escritos que publicara em Mundial e Amauta. Na 
obra Sete Ensaios afirmou se entender como um autodidata com caráter extrauniversitário 
ou até mesmo antiuniversitário. Foi bastante visitado por intelectuais, artistas, poetas, 
dirigentes operários e estudantes de Lima, do interior e da América Latina como um todo. 
Essas reuniões continuaram alimentando seus projetos, e contribuíram para consolidar a 
densidade do movimento de renovação intelectual e política do Peru (LÖWY, 2005a). 
Em 1929 é efetivamente criada a Confederación General de Trabajadores del Peru 
(CGTP) após ruptura radical com o anarcossindicalismo. Essa ruptura decorreu da 
publicação de dois textos no periódico fundado por ele, chamado Labor, que fomentou a 
propaganda socialista entre os operários. No ano seguinte, a CGTP irá contar com 58.000 
trabalhadores da indústria e cerca de 30.000 indígenas agrupados na Federação Indígena. 
Ainda em 1929 é designado como membro do Conselho Geral da Liga contra o 
Imperialismo, um órgão da III Internacional, formalizando sua vinculação orgânica à 
entidade. Seu grupo é convidado para participar do congresso constituinte da Confederación 
Sindical Latinoamericana de Montevidéu e da Primeira Conferência Comunista Latino-
americana de Buenos Aires, respectivamente em maio e junho de 1929. Impossibilitado de 
participar  da reunião da III Internacional por motivos de saúde, Mariátegui encaminha, 
por meio de outros dois representantes também do partido (o médico Hugo Pesce e o 
operário Julio Portocarrero)13, seu projeto sobre “El problema indígena”, texto que 
                                                          
13 É interessante notar que Hugo Pesce seria, posteriormente, muito importante na formação de Che 
Guevara, tanto que Che dedicou a ele sua tese na obtenção do título de médico (AMAYO ZEVALLOS, 
2002). 
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provocou controvérsias.  
No início de junho, em Buenos Aires, na I Conferência Comunista Latino-
Americana, apresenta os ensaios “Punto  de vista anti-imperialista” e “El problema de las 
razas em America Latina”, expressando  posições políticas a respeito de sua concepção de 
partido e do caráter do programa estratégico da revolução peruana. Tais posições foram 
rechaçadas pela direção oficial da III Internacional. Publica ainda no mesmo ano seu único 
texto de ficção “La novela y la vida”. “Siegfried y el professor Canella” na revista Mundial. 
Por meio do dirigente argentino Victorio Codovilla as posições do Partido Socialista 
Peruano (PSP) são atacadas duramente. Nesse momento deixam de reconhecer Mariátegui 
como membro da Internacional Comunista. Em setembro, em reunião do Comitê Central do 
PSP, JCM opõe-se a ter de assumir o nome de Partido Comunista. Ano também em que o 
periódico Labor é proibido pelo governo. 
Ao final ano de 1929, por recomendação de alguns amigos, JCM decide se transferir 
com a família para Buenos Aires. Nesta cidade, além de continuar editando a revista, 
poderia influir sobre o movimento revolucionário peruano. O agravamento de seu estado de 
saúde impede a consecução de seus planos. No dia 1° de março de 1930, em reunião do 
Comitê Central do PSP, Mariátegui pede demissão do cargo de secretário-geral e indica 
para substituí-lo Eudocio Ravines. No mesmo mês, é hospitalizado e morre em 16 de abril, 
com 35 anos. Em 20 de maio, o PSP se transforma em Partido Comunista do Peru. Sua vida, 
como foi possível notar, foi curta, porém extremamente fecunda. Um autor que fez tanto 
com tão pouco. O contexto histórico vivido pelo intelectual peruano não só o formaria como 
suscita nele o papel e o peso da cultura religiosa entre as massas populares operárias e 
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